
 

 
 
Rua General Osório/49–São Domingos– Niterói – 3604-1500 – www.bemtv.org.br  

 
Resumo do livro: 

 
MARINO, Eduardo. Manual de Avaliação de Projetos Sociais. São Paulo: Instituto Ayrton 

Senna, 1998. 

 

 
INTRODUÇÃO 
 

Avaliação: a mudança do paradigma 

 
Avaliar é construir momentos reflexivos que levem à mudança na ação. 
A avaliação interna é um processo contínuo, que deve ser incorporado ao dia-a-dia, 

como uma ferramenta, não uma tarefa, como um instrumento de desenvolvimento, não de 
punição. Ela não é feita por especialista, é um trabalho de todos, que devem se perguntar: “o 
que e como podemos fazer melhor?” 

 
Marco Zero: análise situacional da realidade pelos diferentes atores envolvidos no início 

de um projeto. Ela é feita antes de qualquer atividade com informações colhidas de todos os 
atores envolvidos. 

Diagnóstico 
Indicadores preliminares 
Análise situacional 
 
Avaliação de processo ou formativa: conduzida pela equipe responsável durante a 

implementação do projeto, procurando informações úteis para a sua melhoria; reflexão sobre 
a dinâmica do funcionamento da equipe responsável, suas relações, sua interação com o 
público-alvo. Deve ser contínua. 

 
Avaliação de resultados: análise dos benefícios proporcionados aos participantes 

(equipe responsável, público-alvo, parceiros, etc.) durante ou ao término do projeto. 
Qualitativa e quantitativa. 

 
Avaliação somativa: ao final do projeto, para determinar-lhe os méritos e fracassos. 
 
Avaliação de custo/benefício social: relação de resultados quantitativos – recursos 

financeiros utilizados – com dados qualitativos, relacionados aos indicadores de resultados ou 
mudanças propiciadas pelo projeto na realidade social. 

 
Avaliação de impacto: feita por avaliadores externos, comparando-se os resultados 

finais ao Marco Zero. 
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O PROCESSO 
 

Tipo de avaliação Perguntas Orientadoras  

Marco Zero Quais os indicadores sociais da comunidade – 
natalidade, mortalidade, escolaridade, etc.? 
Quais são os indicadores específicos – evasão 
escolar, aproveitamento escolar, nutrição, 
etc.? 
Onde moram as pessoas alvo? 
Qual o quadro geral da situação? 

Avaliação de Processo Como os participantes estão percebendo o 
projeto? 
Quais os pontos fortes e fracos das atividades 
do dia-a-dia do projeto? 
Como o processo de implementação pode ser 
melhorado? 

Avaliação de Resultados Os resultados previamente estabelecidos 
estão sendo cumpridos? 
Quais efeitos têm o projeto sobre os 
envolvidos? 
Quais são nossos indicadores de resultados? 

 
OS SETE PASSOS DA AVALIAÇÃO 
 
1. Decisão sobre o foco da avaliação: 

1.1. Quais são as necessidades (evasão dos alunos, pouco interesse, crise de professor, 
etc.) que levaram ao ato de avaliar 

1.2. Qual o seu caráter: interno (andamento da equipe e procedimentos), externo 
(resultados) ou ambos? 

1.3. Para quem estamos fazendo e a quem será útil 
1.4. Quais são seus objetivos 
1.5. Quais são os responsáveis pela sua execução e suas atribuições? Será necessário 

um avaliador externo? 
1.6. Existem recursos financeiros e de pessoal para a avaliação? 
1.7. Qual será o cronograma? 
1.8. Como será o relatório final (princípios, estratégias e metodologia ou apenas 

conclusões e recomendações?) 
1.9. Como será feita a disseminação dos resultados 
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Foco da 

Avaliação 

Solicitante Motivo Quem faz Papel do 

avaliador 

Marco Zero Própria equipe Conhecer as 
necessidades do 
público alvo e o 
contexto onde o 
projeto vai atuar 

Pessoa ou equipe 
do próprio 
projeto 

Aprofundar-se no 
conhecimento do 
problema a ser 
tratado pelo 
projeto 
 

Processo ou 
formativa 

Própria equipe 
Financiadores 

Descobrir o que 
funciona, o que 
não, e melhorar 
o processo de 
implementação 

Pessoa ou equipe 
do próprio 
projeto, com 
eventual ajuda 
de especialista 

Facilitar o 
processo 
Assegurar 
melhorias 

Resultados Própria equipe 
Financiadores 

O projeto como 
um todo ou as 
atividades 
provocaram 
mudanças na 
vida das pessoas? 

Equipe do 
projeto com 
eventual ajuda 
de especialista 

Facilitar a 
definição de 
indicadores de 
resultados junto 
à equipe, 
interessados e 
público alvo 

Impacto ou 
formativa 

Própria equipe 
Financiadores 
Agencias 
governamentais 
Tomadores de 
decisões 

Descobrir 
sucessos e 
fracassos do 
projeto na área 
de atuação 

Avaliador 
externo 

Julgar o mérito 
dos efeitos do 
projeto 

Custo/benefício 
social 

Própria equipe 
Financiadores 
Agencias 
governamentais 
Tomadores de 
decisão, 
especialmente os 
responsáveis por 
políticas públicas 

Verificar os 
indicadores 
financeiros 
relacionados ao 
benefício social 
do projeto 

Avaliador 
externo 

Fazer auditoria 
dos dados 
financeiros e 
relacioná-los com 
os resultados 
sociais do projeto 

 
 

2. Formação da equipe 

2.1. Máximo de 5 pessoas e que ocupem posições-chave no projeto 
2.2. Atribuições básicas: condução e divulgação do processo e dos resultados da 

avaliação 
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2.3. Condução da avaliação: planejamento, identificação de alternativas para uso dos 
recursos, decisões necessárias e execução de grande parte das ações subsequentes 

 
3. Identificação dos interessados, das perguntas e dos indicadores 

3.1. As perguntas são formuladas em conjunto pelos avaliadores e os interessados 
primários 

3.2. Os indicadores são formulados a partir das perguntas 
3.3. “Uma pessoa é uma pessoa por causa de outras pessoas.” (Ditado zulu) 
 
Interessados: 
- ouvir os interessados primários em cada etapa 
- no marco Zero, para fazer um diagnóstico da realidade da comunidade e dos atores 

envolvidos no momento da implementação do projeto (referência) 
 

Tipo de avaliação Interessados primários  

Marco Zero Jovens 
Pais dos jovens 
Representantes da comunidade 
Equipe 

Processo Equipe coordenadora, pois é ela quem define 
os conceitos, objetivos, planeja os 
procedimentos e estabelece as relações com o 
público-alvo, e quem pode mudar o rumo das 
ações 
Elementos a serem considerados: 1. Conteúdo 
(conceitos, objetivos e visões que orientam a 
concepção do projeto) 2. Interação (relações 
humanas internas e externas, especialmente o 
público-alvo) 3. Procedimentos (o método e a 
técnica adotados na execução das ações) 

Resultados Jovens 
Pais/Famílias 
Comunidade 
Equipe 
Instituição responsável 

 
Perguntas: 
- formuladas a partir dos objetivos do projeto e das expectativas do agente 

financiador 
- devem ser usadas a cada passo da avaliação 
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Indicadores de resultados: 
- elementos concretos que indicam a medida de sucesso ou fracasso em relação aos 

resultados esperados 
- devem ser pré-definidos 
- orientam a escolha de método de coleta de dados ou informações no processo de 

avaliação 
- nem sempre todas as necessidades dos interessados devem ser atendidas pelo 

projeto 
- os indicadores não podem ser baseados somente nas perguntas da equipe de 

avaliação 
 

Quadro de definição de método de coleta 

Objetivo do 
projeto 

Perguntas 
orientadoras da 
avaliação 

Indicadores Fontes de 
informações 

Método de 
coleta 

 
 
4. Levantamento de informações, questões que os interessados esperam que sejam 

trabalhadas pela avaliação 
4.1. Informações quantitativas: expressa em números, dando uma visão objetiva a 

qualquer um que tenha acesso aos dados 
 

Métodos quantitativos: 

- números referentes a produtos: cursos, palestras, consultas, etc. 
- número de participantes das diferentes atividades envolvidas no projeto 
- perfil do público alvo: sexo, idade, grau de instrução, condições sócio-econômicas, 

etc. 
- dados coletados combinados: estatísticas descritivas (percentagens comparadas 

com dados oficiais) 
 
4.2. Informação qualitativa: expressa valores e referencia não-objetivas, mas subjetivos; 

são dados mensuráveis, porém não numéricos 
 

Métodos qualitativos: 

- vídeo, observação, entrevista e estudo de documentos 
- ajuda na análise do funcionamento do projeto 
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- ajuda no fornecimento de indicadores de seus resultados 
- caráter descritivo 
- envolve: percepções, experiências vivenciadas, opiniões, sentimentos e 

conhecimentos adquiridos pelos envolvidos 
- fornece: descrição detalhada sobre implementação do projeto; descrição dos 

diferentes tipos de participantes e diferentes níveis de participação; descrição de 
como o projeto afetou a vida dos participantes; identificação das mudanças 
ocorridas, resultados e impactos; análises sobre os pontos fortes e fracos do projeto, 
sob a perspectiva dos entrevistados 

 

Método de observação (de situações do dia a dia) : 

- como o público alvo é afetado pela intervenção e como reagem a isto 
- complementa a comprovação dos dados 
- olhar de fora ou de uma certa distancia 
- observados externo, mas que esteja integrado ao grupo e que seu papel esteja claro 

aos demais 
- dica 1: conhecer bem a situação a ser observada 
- dica 2: não se deixar contaminar por opiniões pré-concebidas 
- dica 3: roteiro básico com os principais aspectos a serem observados 
- dica 4: tirar dúvidas com os observadores ou as pessoas envolvidas 
- dica 5: procurar outras fontes de informação (dados, entrevistas) para ajudar na 

reflexão sobre a observação 
 

Método de entrevistas: 

- informações não observadas diretamente: sentimentos, pensamentos, intenções, 
mudanças de comportamento e os valores dados aos objetos e às pessoas em geral 

- são importantes principalmente na avaliação dos resultados 
- no Marco Zero, quais são: 
a. indicadores sociais da comunidade (natalidade, mortalidade, escolaridade, etc.) 
b. indicadores específicos da população alvo (evasão escolar, aproveitamento, 

nutrição, etc.) 
c. expectativas dos participantes em relação ao projeto 
- no Processo: 
a. como o projeto é visto e percebido pelas pessoas envolvidas 
b. qual o nível de conhecimento que os diferentes participantes têm sobre a 

operacionalização do projeto, sua implementação e os resultados esperados 
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c. o que os participantes mais sabem sobre o projeto 
d. quais as atividades que mais interessam aos participantes 
- nos Resultados: 
a. quais as mudanças os participantes percebem em si mesmos 
b. que resultados são percebidos na população alvo 
c. quais os resultados comparativos com os indicadores do Marco Zero 
d. quais foram as experiências marcantes vivenciadas pelos participantes 

 

Quadro de abordagens para entrevistas 

Tipo de entrevista Características Pontos fortes Pontos fracos 

Conversa informal Não há questões, 
palavras ou tópicos 
premeditados 

Diálogo natural 

Ilegível no original, mas 
eu penso que assim 
podem surgir questões 
nas quais a própria 
equipe não havia 
pensado, além de deixar 
que o outro se manifeste 
sem direcionamentos 

Diferentes informações 
dificultam a comparação 
de dados, sua 
organização e análise 

Pouco sistematizadas 

Entrevista dirigida Roteiro geral (tópicos e 
questões) 

Seqüência e palavras 
escolhidas e ordenadas 
de acordo com o curso 
das entrevistas 

Coleta mais 
sistematizada 

Maior compreensão dos 
dados 

Falhas na lógica dos 
dados podem ser 
antecipadas e 
eliminadas 

As entrevistas 
permanecem em tom de 
conversa 

Tópicos importantes 
podem ser 
inadvertidamente 
omitidos 

A flexibilidade do 
entrevistado, a 
seqüência e a ordem das 
perguntas podem gerar 
resultados diferentes, 
reduzindo a 
compatibilidade 

Entrevista padronizada 

aberta 

Palavras e seqüência 
exata das perguntas 
definidas antes 

Em todas as entrevistas 
utilizam-se as mesmas 
perguntas, na mesma 
ordem 

Questões trabalhadas 

Dados de cada 
entrevistado são 
completos 

Reduz a subjetividade 
do entrevistador 

Facilita a comparação 
dos dados 

Pouco flexível para 
entrevistar 
determinados indivíduos 
em determinadas 
circunstancias 

Pode constranger e 
limitar a naturalidade e 
relevância das 
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de forma totalmente 
aberta 

Permite a avaliação dos 
instrumentos de coleta 

perguntas e respostas  

Entrevista com campo 

limitado de resposta 

Perguntas e categorias 
de respostas elaboradas 
previamente 

Os entrevistados 
escolhem entre as 
categorias propostas 

Ilegível Os entrevistados têm 
que enquadrar sua 
experiências e 
sentimentos nas 
categorias estabelecidas 

Pode ser 
demasiadamente 
impessoal, irrelevante e 
mecânica 

Pode distorcer o 
significado daquilo que 
os entrevistados 
procuram expressar 

 

Seis tópicos básicos de pergunta (Patton): devem ter um segmento de espaço temporal a ser utilizado (passado, 
presente e futuro); todos os tópicos podem ser trabalhados nos três momentos, gerando 18 tipos diferentes de 
perguntas, mas o melhor é definir qual tópico será abordado em qual tempo 

Tópicos Passado Presente Futuro 

Experiência/ 

Comportamento 

   

Dados pessoais/ 

Histórico 

   

Sentimento    

Conhecimento    

Percepção    

Opinião, valores e questões    

 

Menu temático de questões 

Tópicos Características Exemplos 

Dados pessoais/Histórico As respostas ajudam o entrevistador 
a estabelecer a relação deste com os 
demais dados 

Idade 

Nível de escolaridade 
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Ocupação 

Onde reside 

Relação com o projeto 

Por quanto tempo atua ou atuou no 
projeto 

Experiência/Comportamento O que as pessoas fazem ou estão 
fazendo 

Levantar as experiências e os 
comportamentos observáveis na 
situação 

Caso eu também fizesse parte do 
projeto, o que veria você fazendo? 

Caso hoje fosse um dia típico de 
trabalho, o que você estaria 
fazendo? 

Que experiências você vem tendo 
com este projeto? 

Opinião/Valores e questões Compreensão do universo cognitivo 
e interpretativo dos indivíduos, isto 
é, o que eles pensam sobre certos 
assuntos 

Trazem à tona valores, intenções e 
desejos, de forma objetiva e racional 

O que você acredita que esteja 
ocorrendo? 

Qual a sua opinião a respeito de? 

O que você gostaria de ver 
acontecendo? 

Percepção O que as pessoas estão vendo, 
ouvindo, tocando ou 
experimentando 

Identificar o aparato perceptivo das 
pessoas quando em contato com o 
projeto 

Quando você adentra ao projeto, o 
que você vê? 

O que ouve quando dirige a palavra à 
equipe do projeto? 

 

Dicas: 

- Faça perguntas curtas (máximo de 20 palavras) e com uma só idéia central 
- Evite palavras vagas (geralmente, normalmente, em média, tipicamente, etc.) 
- Faca questionários curtos e com boa aparência 
- Identifique-se e explique o objetivo da entrevista e da avaliação como um todo; a 

finalidade das informações que pretende coletar, como elas são usadas e quais 
benefícios podem trazer 

- Converse primeiro sobre amenidades, não assumindo postura inquisidora 
 
Grupo foco: 
- técnica de abordagem que utiliza pequenos grupos (8 a 12 pessoas) para obter 

informações qualitativas sobre tópicos específicos 
- método de entrevista e não forma de tomar decisões 
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- o objetivo é complementar o quadro de informações, não chegar a um consenso, 
decidir sobre temas ou solucionar questões 

- indicado para abordar crianças e indivíduos que não dominam a linguagem escrita 
- as informações obtidas são de fácil compreensão e análise 
- questões acobertadas vêm à tona, pois os indivíduos reagem a colocações dos 

colegas 
- não permite a abordagem de um número grande de questões (no máximo 5 

questões para um tempo mínimo de 2 horas) 
- não é indicado como única técnica de coleta de informações 
- pode ser aplicado nos três momentos da avaliação 
- o entrevistador é um facilitador 
- passo 1: definir o problema ou questão a ser tratado 
- passo 2: definir qual o resultado, o objetivo desejado com a sessão 
- passo 3: definir as perguntas a serem exploradas 
- passo 4: fazer uma agenda detalhada 
- passo 1 (na reunião): colocar os participantes em círculo 
- passo 2: tenha escrito o conteúdo da reunião em cartazes (objetivo, agenda, 

perguntas) 
- passo 3: apresente-se, peca que as pessoas se apresentem a faca um aquecimento, 

como pedir para que cada um fale sobre um fato ou notícia que tenha lhe chamado 
a atenção nos últimos dias 

- passo 4: apresente o objetivo e a agenda da sessão 
- passo 5: acordo de funcionamento (falar um de cada vez, obedecer o tempo, falar 

em ordem de inscrição, etc.) 
- passo 6: é recomendável que a reunião seja gravada, com autorização do grupo 
- passo 7: assegure-se de que todos tenham a oportunidade de se colocar (controlar 

os faladores, estimular os quietinhos) 
 
Método de estudo de documentos: 
- construção do histórico do projeto, que pode servir de base para o avaliador 

formular as questões que vão orientar o processo 
- utilizado no início e na análise final do projeto 
- documento original do projeto (pressupostos, objetivos, metas ou resultados, 

metodologia, conceitos, procedimentos, prazos e orçamentos) 
- declaração de missão (público alvo, situação ou problema que a organização ou 

projeto quer enfrentar e o resultado final pretendido) 
- princípios e normas que regem as ações (bases filosóficas e metodológicas que 

orientam as ações desenvolvidas) 
- organograma da organização e do projeto (definição dos cargos e das funções a 

nível da organização e do projeto) 
- cronogramas de atividades (atividades, ações e prazos definidos inicialmente para o 

projeto) 
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- anotações referentes aos serviços prestados 
- fichas de inscrição ou matrícula (dados pessoais e sócio-econômicos do público alvo) 
- atas das reuniões (informações sobre a freqüência, forma ou tomada de decisão e 

decisões em si) 
- relatórios ( sobre ações realizadas e formas de comunicação definidas) 
- material de divulgação produzido (imagens junto ao público externo) 
- acrescento: currículo dos profissionais, trabalhos desenvolvidos pelo público alvo, 

imagens registradas 
 
Métodos alternativos de coleta de informações: 
- vídeo 
- fotografia 
- desenhos (e textos) feitos pelos participantes em determinadas atividades 
 

Quadro de definição do método de coleta 

Objetivo Indicador (es) Fonte de informação Método de coleta 

 

Amostra: número de pessoas a serem entrevistadas 

Número total do grupo Número sugerido para 

amostra 

Percentagem 

100 15 15% 

200 20 10% 

500 50 10% 

1000 50 5% 

 
 
5. Análise de fatos e informações 

5.1. Sistematização de dados (tabulação): transpor as informações ou dados para 
quadros ou tabelas que facilitem a visualização e a aplicação de métodos 
estatísticos. 

5.2. Processamento e interpretação de dados quantitativos:  
- dados numéricos 
média: só sabemos se é bom ou ruim e quanto bom ou ruim se compararmos com o 
objetivo definido previamente e os padrões de referencia. Nos casos em que se observa 
grandes diferenças nos dados obtidos é recomendável submete-los análises estatísticas, 
que fornecem informações sobre medidas de variância e do tipo de desvio padrão. 
percentagem: também tem que ser comparada com o objetivo definido e a padrões de 
referencia. 
 

Obs.: A forma de apresentação desses dados numéricos pode ser igual aos itens do 
questionário, condensada ou decrescente, com foco em só uma categoria. 
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5.3. Análise e interpretação de dados qualitativos: 
- os dados qualitativos são apresentados de forma descritiva (palavras, frases, 

sentenças, parágrafos ou narrativas), dificultando a análise e a interpretação. 
- Organização ou sistematização dos dados/informações: 
1. separar os dados por grupo 
2. reunir, dentro de cada grupo, as informações por tema 
- análise do conteúdo: 
3. buscar palavras-chave ou temas que se repitam no mesmo grupo 
4. interpretação de dados por quadro 
 

Grupo 1 
Interessados entrevistados: 

Método de coleta: 

Objetivo 1 Objetivo 2 Objetivo 3 Objetivo 4 

Principais atividades Principais atividades Principais atividades Principais atividades 

Indicadores de 
resultados 

Ind. Resultados Ind. resultados Ind. Resultados 

Temas encontrados 
relacionados 

T. E. R. T. e. r. T. e. r. 

Ligações observadas L. o. L. o. L. o. 

Hipótese (s) 
conclusiva (s) 
levantada (s)* 

H. c. l. H. c. l. H. c. l. 

 
* As hipóteses conclusivas devem ser comparadas a dados quantitativos ou qualitativos 
do próprio projeto ou pesquisas similares ao tema tratado. A validação das hipóteses 
pode ser feita através da verificação junto aos interessados entrevistados (concordância 
ou discordância). Grupo Foco ou por correio. 
 
Triangulação: cruzamento de diferentes dados quantitativos e qualitativos. As hipóteses 

devem ser comparadas também com dados recolhidos no Marco Zero e com resultados de 
avaliação de projetos semelhantes. 

 
Estude de caso: indicado para relatar um processo de evolução, de mudança de um 

indivíduo ou de um grupo de indivíduos. 
1. Reunir, junto a diferentes fontes, todas as informações disponíveis sobre a pessoa 

ou grupo. 
2. Condensar e organizar as informações, classificá-las e editá-las de forma a facilitar 

seu acesso e manuseio. 
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3. Escrever o caso de forma narrativa, uma descrição cronológica sobre a pessoa ou 
grupo. 

Ex.: Vídeo ou álbum de fotografias com descrição dos fatos. 
 
Dicas: 
- Os projetos voltados para a criança e adolescência visam solucionar problemas 
sistêmicos (biológicos/fisiológicos, institucional/social, cultural e histórico), portanto, 
determinados resultados observados não devem ser atribuídos única e exclusivamente a 
ação do projeto. Procure quem ou o quê pode ter influenciado aquele resultado. 

 

6. Relatórios e divulgação, contendo as conclusões da avaliação e as possíveis 

recomendações 
 

“Uma figura vale mais do que cem palavras.” – Ditado chinês 
 

6.1. Os relatórios devem ser sucintos, de fácil compreensão e leitura e produzidos em 
um certo espaço de tempo (máximo dois meses após análise) 

6.2. Relatórios prescritivos são dispensáveis quando a avaliação é incorporada ao dia a 
dia da instituição; as conclusões são automaticamente convertidas em ações 
práticas. 

6.3. Mandar relatório para todos os interessados no projeto. Mas diferentes 
interessados exigem diferentes formas de apresentação, assim como diferentes 
informações interessam a diferentes pessoas. 

6.4. Formas de apresentação: 
- verbal (das mais formais às mais informais) 
- documentos escritos oficiais (relatórios parciais, sumários executivos) 
- publicação em jornais ou boletins (de circulação interna ou externa) 
- produção em vídeo (diversos tipos de linguagem, conforma o alvo) 
- disponibilização na Internet (homepages, grupos de discussão) 
- história em quadrinhos 
- reuniões ou seminários festivos 
- apresentação teatral 
- apresentação interativa, com depoimentos 
- cartazes e painéis com gráficos e ilustrações, colocados dentro e fora da instituição 
 

Estrutura do relatório 

Tópico Conteúdo 

Resumo Informações essenciais para permitir ao leitor compreender o 
tema central do projeto, o objetivo da avaliação, os resultados 
encontrados e as conclusões 

Caracterização do projeto O objetivo da avaliação – o projeto – deve ser descrito em termos 



 

 
 
Rua General Osório/49–São Domingos– Niterói – 3604-1500 – www.bemtv.org.br  

de: executor, objetivos, público alvo, estratégias, tempos de 
duração. 

Plano de avaliação O foco, os objetivos, os passos, o método de coleta e análise de 
informações, todo o caminho para se chegar às conclusões 

Conclusões As respostas que encontramos às perguntas de orientação da 
avaliação. Devem estar relacionadas aos objetivos do projeto. 

Recomendações ou 
Próximos passos 

O conteúdo conclusivo depende da fase da avaliação realizada. Nas 
avaliações internas, a equipe de avaliação define os próximos 
passos. Avaliadores externos costumam fazer recomendações. 

 
Exemplos de gráficos e tabelas: 

 

Ex. 1: 
 

Indicador Definição 

1.  

2.  

...  

 

Percentual de estudantes em cada um dos indicadores 

Indicador 13-14 anos 
% 

15-16 anos 
% 

16-17 anos 
% 

Média 
% 

1.     

...     

 
 

7. Utilização e disseminação (jornais, seminários, reuniões, etc.) 

7.1. Marco Zero: 
- decisões de planejamento das atividades e ações futuras do projeto 
7.2. Processo: 
- Primeiro momento: replanejamento de ações 
- Segundo momento: melhorar o próprio método de avaliação 
7.3. Resultados: 
- orientar os processos decisórios internos e externos 
- internos: continuidade ou suspensão do projeto, institucionalização como programa 

de trabalho ou radical extinção 
- externos: os financiadores podem optar por prolongar o financiamento ou investir 

na disseminação dos resultados finais. Isto também pode ser feito pelo poder 
público 

7.4. Disseminação: 
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- levar a experiência para outros parceiros, inclusive a universidade, comunidade e 
organizações, não como experiência a ser copiada, mas como modelo de referencia 

- o processo de avaliação serve para sistematizar as variáveis internas e externas de 
um projeto, delineando quais as condições básicas necessárias para a implantação 
do mesmo em outras realidades 

 
APÊNDICE I – EXEMPLOS DE DEFINIÇÃO DE PERGUNTAS ORIENTADORAS, INDICADORES E 
INSTRUMENTOS DE COLETA 

 

Quadro I – Definição de perguntas orientadoras e indicadores 

Objetivos do projeto: 

Perguntas orientadoras Indicadores 

Em que medida o projeto contribui para…? Respostas 

O projeto tem contribuído para…? Respostas 

 

Quadro II – Definição de fontes e instrumentos de coleta 

Indicadores Fontes de coleta Instrumentos de coleta 
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